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MAIS ALTOS
Alunos do Ensino Fundamental da Faetec, moradores da Zona Oeste, ganharam medalhas na 
Mostra Brasileira de Foguetes e disputaram a Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáutica

S
e o assunto for univer-
so espacial, a Funda-
ção de Apoio à Escola 
Técnica (Faetec) tem 

17 estudantes que são cam-
peões de conhecimento. No 
último ano, eles subiram ao 
pódio 25 vezes em concursos 
que versam sobre o tema. Fo-
ram 17 medalhas na 14ª Mos-
tra Brasileira de Foguetes, 
com seis de ouro, seis de pra-
ta e cinco de bronze; além de 
oito medalhas na 23ª Olim-
píada Brasileira de Astrono-
mia e Astronáutica (OBA), 
considerada a maior olim-
píada científica do Brasil, or-
ganizada pela Sociedade As-
tronômica Brasileira (SAB), 
em parceria com a Agência 
Espacial Brasileira (AEB).

Entre os destaques da edi-
ção estão dois moradores da 
Zona Oeste: Enzo Fontes e 
Rayca Elmiro, que levaram 
medalhas de prata com a 
construção e o lançamen-
to de foguetes virtuais. É a 
primeira participação dos 
jovens na competição, mas 
não é de agora que eles veem 
o céu como limite.

“Desde que eu passei a 
entender que nós seres hu-
manos conseguimos sair do 
nosso planeta, eu ficava ima-
ginando por que disso tudo 
existir. Ficava curioso em 
saber por que tem planetas 
que não podemos acessar”, 
conta Enzo Fontes, de 13 
anos. O morador do Campo 
dos Afonsos foi um dos me-
dalhistas do concurso ao lan-
çar virtualmente o foguete 
com alcance de 400 metros.

A construção do foguete 
virtual se deu a partir de um 
software específico, gratui-
to, e que precisaria atingir o 
maior alcance vertical pos-
sível, carregando um espaço 
vazio cilíndrico destinado 
a abrigar eventuais experi-
mentos científicos, e seguin-
do determinados critérios 
previstos no edital.

Foi com a mesma exati-
dão que a aluna Rayca Mar-
tins, de 14 anos, alcançou a 
importante marca de 430 
metros no lançamento de 
seu foguete, subindo ao pó-
dio em segundo lugar. Ao 
longo da competição, ela 
foi adaptando o veículo es-
pacial: modificou o material 
para alcançar o peso exigi-
do e o formato das aletas, 
deixando-as triangulares, 
o que também ajudou na 
estabilidade. O corpo longo 
e a ogiva em um tamanho 
menor o tornaram com ca-
racterísticas diferentes.

“Sempre me interessei 
muito por física e astrono-
mia. Amo estudar sobre o 
assunto, mas não sei bem o 
porquê”, conta aos risos a jo-
vem moradora da Taquara. 
Ela continua: “antes de parti-
cipar do concurso, eu não me 
interessava tanto por fogue-
tes por nunca ter tido acesso 
a esse assunto. Mas agora vou 
continuar me preparando, 
pois amei estudar para a pro-
va da OBA e penso em con-
tinuar me informando para 
aprender sempre mais. Acho 
todo tipo de conhecimen-
to válido, principalmente, 
quando gostamos do assun-
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to”, garante Rayca Martins, 
que mantém uma rotina de 
estudo de 5 horas por dia.

Para o secretário de Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação 
(Secti), Dr. Serginho, o ob-
jetivo é pensar no futuro e 
profissionalizar os estudan-
tes. “Estamos criando opor-
tunidades e incentivando 
os estudantes a ir além dos 
conhecimentos acadêmicos. 
Precisamos estimulá-los e fa-
zer com que eles tenham pra-
zer com os estudos desde o 
início da formação, afirmou 
o secretário.”

Ao todo, 47 alunos da 
rede se inscreveram na OBA 
e obtiveram colocações im-
portantes, com notas acima 
da média. Com a participa-
ção, eles garantiram vaga 
na Mostra Brasileira de 
Foguetes (MOBFOG), que 
devido à pandemia de Co-
vid-19, foi realizada de for-
ma remota em 2020. Para o 
presidente da Faetec, João 
Carrilho, o resultado expõe 
a qualidade dos alunos da 
Rede e a necessidade de es-
timular a participação em 
outros concursos.

“A expressiva conquis-
ta mostra o alto nível de 
rendimento dos alunos na 

Sempre me interessei 
muito por física e 
astronomia. Amo estudar 
sobre o assunto, mas não 
sei bem o porquê”
RAYCA MARTINS, estudante

Rede Faetec, ainda, na base 
da formação. Por isso, é tão 
importante incentivar a 
participação deles nas mais 
diversas competições. Com 
o nosso apoio, a tendência 
é que nós nos superemos a 
cada novo resultado”, garan-
te João Carrilho.

A professora de matemá-
tica Kátia Machinez, que 
orientou os candidatos nas 
duas olimpíadas, diz que 
se surpreendeu com o em-
penho dos jovens. Ela conta 
que, para ajudá-los, desen-
volveu o projeto Horizontes 
– um preparatório nas uni-
dades para as mais diversas 
competições, concursos e 
conquistas de bolsas, como 
OBA e OBMEP.

“Fiquei muito surpresa 
com o interesse de tantos jo-
vens no concurso. Para auxi-
liá-los, montei um grupo de 
estudo, onde eu tirava dúvi-
das, reforçava conteúdos e 
indicava materiais comple-
mentares de estudos; além, 
é claro, orientava-os sobre 
como criar um foguete digi-
tal”, relata a docente.

A OBA é mais um recurso 
pedagógico que estimula o 
interesse de jovens pelo es-
tudo da ciência astronômica. 
Avaliada por meio de provas, 
aplicadas aos alunos do En-
sino Fundamental e Médio 
em todo território nacional, 
o concurso envolve conheci-
mentos de Ciências, Física 
e Geografia. Já MOBFOG é 
uma olimpíada inteiramente 
experimental, pois consiste 
em construir e lançar o mais 
distante possível, obliqua-
mente, foguetes, a partir de 
uma base de lançamento.Os foguetes virtuais dos alunos da Faetec foram premiados com a medalha de prata na mostra brasileira

Ao todo, 47 alunos 
da Faetec se 
inscreveram na 
OBA e obtiveram 
colocações muito 
importantes
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